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Mulheres do meio rural: percepção quanto ao seu 
processo de trabalho no campo
RESUMO | Objetivo: compreender como as mulheres rurais percebem o seu processo de trabalho no campo. Método: Pesquisa 
de campo, descritiva, exploratória, com análise qualitativa, realizada no município de Cascavel/PR de janeiro a julho de 2018 
com 29 mulheres. Resultados: Conforme dados coletados por meio de entrevista, com as mulheres trabalhadoras rurais, tendo 
como questão norteadora, “Me fale o que a senhora vê de bom no trabalho que realiza no campo”, construímos 05 Discurso 
do Sujeito Coletivo (DSC), e destacado 08 ideias centrais, sendo elas: Ocupação; Sustento da família; União familiar; Interação 
social;  Qualidade de Vida; Liberdade; Atividade prazerosa; Opção de vida.  Conclusão: A pesquisa desvela que as mulheres 
trabalhadoras rurais entendem seu trabalho como uma ferramenta poderosa a partir de uma percepção integradora que ajusta 
não só o ponto de vista produtivo, como, também, nos aspectos social, ambiental e cultural. 
Palavras-chaves: Mulheres Trabalhadoras; Agricultura; Percepção.

ABSTRACT | Objective: to understand how rural women perceive their work process in the field. Method: Field research, descriptive, 
exploratory, with qualitative analysis, conducted in the municipality of Cascavel / PR from January to July 2018 with 29 women. 
Results: According to data collected through interviews, with women rural workers, having as a guiding question, “Tell me what you 
see in the work you do in the field”, we built 05 Discourse of the Collective Subject (CSD), and 08 central ideas were highlighted, 
namely: Occupation; Family support; Family union; Social interaction; Quality of life; Freedom; Pleasurable activity; Life option. 
Conclusion: The research reveals that women rural workers understand their work as a powerful tool from an integrative perception 
that adjusts not only the productive point of view, but also in the social, environmental and cultural aspects.
Keywords: Women Working; Agriculture; Perception.

RESUMEN | Objetivo: comprender cómo las mujeres rurales perciben su proceso de trabajo en el campo. Método: Investigación 
de campo, descriptiva, exploratoria, con análisis cualitativo, realizada en el municipio de Cascavel / PR de enero a julio de 2018 
con 29 mujeres. Resultados: De acuerdo a los datos recolectados a través de entrevistas, con trabajadoras rurales, teniendo como 
pregunta orientadora “Dime qué ves en el trabajo que haces en el campo”, construimos 05 Discurso del Sujeto Colectivo (CDS), y 
Se destacaron 08 ideas centrales, a saber: Ocupación; Apoyo familiar; Unión familiar; Interacción social; Calidad de vida; Libertad; 
Actividad placentera; Opción de vida. Conclusión: La investigación revela que las trabajadoras rurales entienden su trabajo como 
una herramienta poderosa desde una percepción integradora que ajusta no solo el punto de vista productivo, sino también en 
los aspectos sociales, ambientales y culturales.
Palavras claves: Mujeres Trabajadoras; Agricultura; Percepción.
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INTRODUÇÃO

Dentre as transformações eco-
nômicas, sociais e políticas 
que ocorreram a partir do 

século XX pode-se destacar o avanço 
do trabalho da mulher nos setores pro-
dutivos para atender a demanda das or-
ganizações e para atender um desejo de 
crescimento profissional. Desta forma, a 
entrada da mulher no mercado de tra-
balho atende a dois anseios: o primeiro 

refere-se à necessidade da mulher de am-
pliar a renda familiar e por uma necessi-
dade pessoal de crescimento; e a segun-
da pela necessidade das organizações. 
No Brasil, a partir da segunda metade do 
século XIX até depois da primeira grande 
guerra, a visão econômica e cultural se 
alterou, o que causou grande mudança 
no comportamento feminino. Com a in-
dustrialização e urbanização, a mulher 
passou a ter mais informações, ocupan-
do maior espaço nas ruas, trabalhando 
e estudando.1 A colaboração da mulher 
no processo produtivo, não é recente, há 
registros que revelam historicamente a 
contribuição da mulher ao produto gera-
do da economia, que se faz presente des-
de a Revolução Industrial e substituíram 
a forma de trabalho artesanal. O marco 
da inserção da mão-de obra feminina foi 
a Primeira Guerra Mundial, pois a escas-
sez de trabalhadores gerada pela guerra 
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necessitava ser suprida, já que os homens 
estavam nas batalhas. Atualmente o que 
se percebe, é a crescente intensidade e 
a diversidade deste trabalho, pois as mu-
lheres estão presentes em praticamente 
todos os setores da sociedade, inclusive 
os considerados masculinos, como o se-
tor metal-mecânico, e, pode-se dizer, que 
na agricultura e agroindústria, estão re-
alizando atividades que exigem mais do 
que tarefas repetitivas, ou seja, estão par-
ticipando dos negócios da propriedade1. 

Afora as políticas públicas no País 
que procuram fomentar a agricultura fa-
miliar e aquelas que reconheceram direi-
tos as mulheres rurais, como aposenta-
doria, licença maternidade, entre outras, 
sublinha-se que ainda há necessidade de 
ampliar o reconhecimento social e eco-
nômico delas.  Em 2017, em Assembleia 
Geral das Nações Unidas, foi aprovada 
a “Década das Nações Unidas para a 
Agricultura Familiar (2019-2028)”, con-
duzida pela Fundação das Organizações 
Unidas para a Alimentação e a Agricul-
tura (FAO). Nesta campanha, entendeu-
-se que é preciso um ambiente regulató-
rio favorável, considerando que a família 
e o campo representam uma unidade e 
que não desempenham só funções eco-
nômicas na economia rural, mas, sobre-
tudo, desenvolvem funções ambientais, 
sociais e culturais que alavancam este 
setor da sociedade2. 

A desigualdade baseada no gêne-
ro, em que as mulheres arcam com as 
consequências do não acesso a opor-
tunidades políticas, econômicas e so-
ciais é pauta internacional desde 2015, 
mediante um dos 17 Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) da 
Organização das Nações Unidas (2015-
2030), denominado “Alcançar a igual-
dade de gênero e empoderar todas as 
mulheres e meninas”.  Considera-se que 
divulgar necessidades de vários âmbitos 
desta parcela da população, de forma 
intensiva e extensiva é oportuno neste 
contexto histórico em que a informação 
que segue ainda é representativa no con-
texto rural no País: “embora sejam res-

ponsáveis por produzir mais da metade 
de todos os alimentos do mundo, mu-
lheres são marginalizadas no meio rural. 
Apenas 30% são donas formais de suas 
terras, 10% conseguem ter crédito e 5% 
recebem assistência técnica” 2.   

Tais aspectos expressam-se em da-
dos que indicam que a pobreza rural 
afeta mais mulheres, quando compara-
do com os homens. No ritmo das cam-
panhas da FAO realizadas em parceria 
com  a Organização das Nações Unidas 
(ONU), no Brasil, a principal delas é a 
intitulada “Mulheres Rurais, Mulheres 
com Direitos”, sendo que em 2020 foi 
lançada sua quinta edição 2.

Salienta-se que estudos nacionais, 
que corroboram com a condição de vida 
e trabalho da mulher rural mencionadas 
de forma geral acima, foram desenvolvi-
dos em diversos contextos. As mulheres, 
contribuem significativamente não só 
para o desenvolvimento e renda fami-
liar, mas, sobretudo estão relacionadas 
ao desenvolvimento das comunidades 
em que vivem3. 

Como o meio rural não é homogê-
neo, por ser constituído no Brasil por 
diversas formações sociais, produtivas 
e culturais, é preciso provocar conheci-
mento dos contextos rurais em suas es-
pecificidades, de modo a compreender 
como ali se produzem as condições e os 
modos de vida das mulheres”4.  

Pelo precedente, em que se verifica 
que há questões macroestruturais, mas 
também questões singulares que envol-
vem as mulheres rurais, esta pesquisa 
busca conhecer um grupo de mulheres 
rurais que vivem e trabalham na agri-
cultura familiar.  A indagação central 
neste trabalho diz respeito: como estas 
mulheres, em uma região do oeste do 
estado do Paraná, em que predomina as 
grandes plantações de grãos, percebem 
sua vida no meio rural, na agricultura 
familiar. Assim sendo, o objetivo deste 
trabalho foi compreender como as mu-
lheres rurais percebem o seu processo 
de trabalho no campo.

A indagação 
central neste 
trabalho diz 

respeito: como 
estas mulheres, 

em uma região do 
oeste do estado 
do Paraná, em 

que predomina as 
grandes plantações 
de grãos, percebem 

sua vida no meio 
rural, na agricultura 

familiar. Assim 
sendo, o objetivo 

deste trabalho 
foi compreender 

como as mulheres 
rurais percebem 

o seu processo de 
trabalho no campo.
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MÉTODOS

Pesquisa descritiva, exploratória, 
com análise qualitativa, realizada com 
mulheres que vivem nas áreas de abran-
gência nas Unidades de Saúde da Família 
da área rural do município de Cascavel/
PR, Região Oeste do Estado do Paraná, 
a coleta de dados ocorreu no período 
de janeiro a julho de 2018. Participaram 
do estudo 29 mulheres trabalhadoras ru-
rais, todas esclarecidas sobre a pesquisa 
e, assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). As entrevis-
tas foram realizadas com hora marcada, 
sendo conduzidas pela questão nortea-
dora: Me fale o que a senhora vê de bom 
no trabalho que realiza no campo?

Os dados coletados serão apresenta-
dos conforme o método do Discurso do 
Sujeito Coletivo (DSC), bem como, para 
a análise e interpretação dos dados. De 
acordo com, o discurso do sujeito cole-
tivo é, em suma, uma forma ou um expe-
diente destinado a fazer a coletividade 
falar diretamente5.

Essa técnica consiste em selecionar, 
de cada resposta individual a uma deter-
minada questão, as Expressões Chaves, 
que são trechos mais significativos des-
tas respostas. A essas Expressões Chaves, 
correspondem Ideias Centrais, ou seja, a 
síntese do conteúdo manifestado nas Ex-
pressões Chave. Com esse material, são 
construídos os discursos-síntese, na pri-
meira pessoa do singular, chamados de 
DSCs, onde o pensamento de um grupo 
ou coletividade aparece como se fosse 
um discurso individual, utilizando uma 
estratégia discursiva, o que torna mais 
clara dada apresentação social5.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade es-
tadual do Oeste do Paraná (CEP/Unioeste), 
conforme parecer número 2.356.516 e 
CAAE 78560217.0.0000.0107. Respeitou-
-se as diretrizes da Resolução 466 de 2012. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Quanto às características sociode-

mográficas, a faixa etária variou de 21 
a 70 anos, com maior concentração nas 
faixas etárias de 31 a 35 e 46 a 50 anos, 
ambas com cinco mulheres (17,24%), 
tendo como menores idades de 21 a 25 
anos com dois casos (6,89%) e as maio-
res idades de 66 a 70 anos com três mu-
lheres (10,34%). Quanto ao estado civil 
prevaleceu as mulheres que vivem em 
domicílio com companheiro ou cônju-
ge, ou seja, casadas e com união estável 
perfazendo o total de 25 (86,20%). Para 
a cor da pele 26 (89,65%) se declararam 
brancas e três (10,34%) pardas. No que 
tange ao número de filhos, houve pre-
domínio de dois filhos, totalizando 15 
(51,70%), entre quatro e seis filhos seis 
mulheres (20,68%).

Apresenta-se os dados coletados por 
meio de entrevista, com as mulheres tra-
balhadoras rurais, em relação à questão, 
“Me fale que a senhora vê de bom no 
trabalho que realiza no campo?”, cons-
truímos cinco DSC, foram destacadas 
oito ideias centrais, sendo elas: Ocupa-
ção; Sustento da família; União familiar; 
Interação social;  Qualidade de Vida; Li-
berdade; Atividade prazerosa; Opção de 
vida. Segue abaixo os DSCs construídos, 
bem como as ideias centrais extraídas 
dos discursos os quais são discutidos e 
referenciados conforme literatura perti-
nente as temáticas.

1º Discurso do Sujeito Coletivo
Temos trabalho, essa é a par-

te positiva, não considero nada 
difícil, é bom ver a criação se 
multiplicar as plantas crescerem, 
você sabe o que está plantando 
e consumindo, a gente fala, que 
trabalhar no campo é uma opção 
de vida. Para quem gosta tudo é 
bom. É bom por que você tem o 
controle da sua alimentação.

Ideias Centrais: Ocupação; Opção de 
vida

Conforme o Discurso do Sujeito Co-
letivo, nota-se a importância do trabalho 
das mulheres. São as mulheres respon-

sáveis pelo cuidado com a família, pela 
criação dos pequenos animais e dos 
produtos cultivados no quintal e no po-
mar, e contribui também com as tarefas 
consideradas produtivas, ou seja, com a 
produção de pecuária leiteira, de corte 
e de cria,  Diante desses dados, pode-
mos afirmar que essas mulheres também 
são responsáveis pela renda monetária e 
não atuam somente como ajudante, são 
trabalhadoras e merecem ser reconheci-
das pelo seu trabalho tanto reprodutivo 
como produtivo.

E mesmo que estas atividades sejam 
prazerosas para as mulheres é marcan-
te e acentuado o caráter obrigatório das 
mesmas, uma vez que não há a opção 
de escolha entre realizar ou não estas 
atividades6.

2º Discurso do Sujeito Coletivo
O positivo é a renda que en-

tra em casa, você está levando o 
pão, e não passamos necessida-
de, se o marido não está ganhan-
do, você tem de ganhar. Que é 
uma coisa boa, uma coisa posi-
tiva, você está se sentindo útil. 
Temos tudo aqui. Sou formado 
em História e Geografia, porém 
minha renda aqui é maior.

Ideias Centrais: Sustento da família;
As agricultoras em nível mundial 

contribuem ativamente para produção 
dos alimentos básicos, sendo responsá-
veis por mais de 50% dos gêneros ali-
mentícios produzidos. Nos países em 
desenvolvimento, por exemplo, sabe-se 
que a mulher responde por 43% da força 
de trabalho na agricultura, variando de 
20% na América Latina a 50% na Áfri-
ca Subsaariana. A edição 2010- 2011 
da publicação “O Estado Mundial da 
Agricultura e da Alimentação”, elabo-
rada pela Organização das Nações Uni-
das para a Agricultura e a Alimentação 
(FAO), aponta que, se as mulheres tives-
sem os mesmos recursos de produção 
disponibilizados aos homens, elas pode-
riam aumentar a produtividade de suas 
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lavouras de 20 a 30%. E este dado fica 
mais alarmante quando vem acompa-
nhado de outras projeções: se as condi-
ções entre homens e mulheres do campo 
fossem igualitárias, a produção agrícola 
dos países em desenvolvimento teria um 
acréscimo de 2,5 a 4%, o que poderia 
reduzir de 12 a 17% o número de pesso-
as famintas no mundo7.

A presença das mulheres rurais na 
produção agrícola familiar é um fato. 
Mesmo na invisibilidade, não se pode 
negar que elas estão ocupando terras, 
plantando, colhendo e cultivando e 
tirando muitas vezes o sustendo da fa-
mília com seu trabalho, conforme relato 
das participantes da pesquisa.

3º Discurso do Sujeito Coletivo
Sossego, menos robô, não tem 

agitação, há um sossego que não 
encontramos na cidade, não troco 
essa vida aqui por nada, estamos 
sempre em contato com a natu-
reza, não temos aquela preocu-
pação com os filhos, o que estão 
fazendo? Onde estão? Aqui eles 
estão juntos, trabalhando, mesmo 
que temos algumas desavenças, 
estão aqui, isso nos traz sossego, 
mesmo sendo trabalhoso a gente 
se diverte. Costumamos dizer que 
a noite, se você ficar quietinho, 
você escuta quase a grama cres-
ce. Se relacionar bem com toda 
a vizinhança, é o que acontece, 
a gente tem alegria. Sempre tem 
um monte de gente que se visitam 
e recebemos com alegria, isso é 
amizade, as relações sociais no 
campo, é diferente, você visita 
mais o vizinho, você conversa 
mais com as pessoas.

Ideias Centrais: União Familiar, Intera-
ção Social

O entendimento da família como 
unidade de análise se justifica pela sua 
importância como agente integrador das 
relações sociais no interior das unida-
des de produção agrícola. No entanto, 

a família é um espaço de produção e de 
reprodução de valores cujos significados 
ultrapassam a lógica do parentesco e a 
racionalidade econômica8.

Assim, a família não deve ser enten-
dida tão-somente como um grupo estru-
turado segundo as condições históricas 
e culturais que o cercam. É necessário 
também considerar o conjunto de valo-
res que orientam e dão sentido às práti-
cas sociais no interior da família já que 
ela agrega indivíduos por meio de uma 
rede de relações que inclui, como toda 
relação social, uma parte ideal, de pen-
samento, bem como de representação. A 
complexidade do processo de transfor-
mação do mundo rural brasileiro poderá 
ser melhor entendida quando as análises 
estiverem voltadas às relações entre os 
agentes sociais envolvidas na dinâmica 
de reprodução social. Isto significa in-
corporar a gama complexa das relações 
que definem e redefinem a família8.

Observa-se nos relatos que as agri-
cultoras costumam visitar conhecidos, 
bem como recebem visitas, o que reitera 
o nosso entendimento de que “trabalhar 
coletivamente” é claramente distinto 
de “interagir socialmente”. Toda essa 
dinâmica faz crer que não pode ser re-
jeitada a hipótese de que existe uma 
rede de interações sociais que favorece 
trocas consistentes entre as mulheres ru-
rais e dessas com outros atores. A rede 
de relacionamentos gerada pelas agri-
cultoras, com alguns interagindo mais 
intensamente que outros, mas sem se 
notar nenhum nível de isolamento A co-
municação pode ter papel estratégico no 
processo de desenvolvimento circunscri-
to às mudanças das condições de vida 
das famílias, à medida que facilita trocas 
e aproximações entre as pessoas. Esse 
relacionamento, por sua vez, é parte do 
próprio ajuste social e tende a ser mais 
intenso, ou efetivo, em termos de qua-
lidade, quanto mais consolidada for à 
rede de interações onde se realiza essa 
comunicação. A ideia é de estreita inter-
dependência, funcionando como engre-
nagem de um círculo virtuoso9.

O entendimento 
da família como 

unidade de análise 
se justifica pela sua 
importância como 
agente integrador 

das relações 
sociais no interior 
das unidades de 

produção agrícola. 
No entanto, a 

família é um espaço 
de produção e 
de reprodução 
de valores cujos 

significados 
ultrapassam 
a lógica do 

parentesco e a 
racionalidade 
econômica.
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4º Discurso do Sujeito Coletivo
Tudo é bom, mexer com a 

terra é ótimo, maravilhoso. Eu 
mexia só com pessoas, agora 
com a terra, nem se compara, 
não tem explicação. Trabalhei 
no exército durante 21 anos, 
parei e vim morar no sitio, é ou-
tra vida, não sei nem explicar. 
É fogão a lenha, a minha comi-
da é diferente, tudo saudável. 
Você mesmo planta, a maioria 
do que você faz, as carnes você 
que produz, a gente não colo-
ca agrotóxico, não tem nada de 
conservante, até meus exames 
melhoraram. Meu marido diz 
que acabou meu estresse. Para 
mim é prazeroso estar na terra, 
não é um trabalho difícil, é can-
sativo, mas sabe que você tem 
seu alimento, sem veneno.

Ideias Centrais: Prazeroso; Qualidade 
de Vida

A qualidade de vida do trabalha-
dor reflete os fatores ambientais, que 
abrangem desde as condições precárias 
de trabalho até a forma de organização 
do trabalho, as relações humanas no 
ambiente de trabalho. Pode-se afirmar 
que as mulheres trabalhadoras rurais em 
questão consideram sua qualidade de 

vida, seja fisicamente ou moralmente, 
preservada no ambiente laboral, o que 
dificulta o aparecimento das doenças 
ocupacionais.

Apesar de haver inúmeras defini-
ções, não existe uma definição de qua-
lidade de vida que seja amplamente 
aceita. Assim importante é não incluir 
apenas fatores relacionados à saú-
de, como bem-estar físico, funcional, 
emocional e mental, mas também ou-
tros elementos importantes da vida das 
pessoas como trabalho, família, ami-
gos, e outras circunstâncias do cotidia-
no, sempre atentando que a percepção 
pessoal de quem pretende se investigar 
é primordial10. 

A exemplo da qualidade de vida, 
determinados aspectos da nossa vida 
como a felicidade, amor e liberdade, 
mesmo expressando sentimentos e va-
lores difíceis de serem compreendidos, 
não se tem dúvida quanto a sua relevân-
cia. Trata-se de um conceito para o qual 
até mesmo uma definição operacional 
é difícil de ser elaborada. Qualidade de 
vida, segundo o autor, vem sendo uma 
ideia largamente difundida na sociedade 
correndo-se o risco de haver uma bana-
lização do assunto pelo seu uso ambí-
guo, indiscriminado ou oportunista11. 

5º Discurso do Sujeito Coletivo

O bom de morar e trabalhar 
na roça é   você sentir-se livre, 
dono de si, você é seu chefe. Se 
você trabalha, ganha, caso con-
trário não. Tudo é bom, liberdade 
é bom, você fazer o que gosta é 
bom. A gente não tem compro-
misso com horário.

Ideias Centrais: Liberdade
Nesse discurso fica claro o empode-

ramento das mulheres, entendido como o 
processo da conquista da autonomia, da 
autodeterminação, implicando, portanto, 
na libertação das mulheres das amarras 
da opressão de gênero, da opressão pa-
triarcal. Neste sentido, o objetivo maior 
de ações voltadas para o empoderamen-
to das mulheres é propiciar as condições 
para que elas possam questionar, desesta-
bilizar e se organizar com vistas à erradi-
cação da ordem patriarcal vigente12.

CONCLUSÃO

A pesquisa desvela que as mulheres 
trabalhadoras rurais entendem seu tra-
balho como uma ferramenta poderosa a 
partir de uma percepção integradora que 
ajusta não só o ponto de vista produti-
vo, como, também, nos aspectos social, 
ambiental e cultural que o trabalho da 
mulher representa no meio rural.  
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